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D es de 1965 não uso grava­
ta. Porque sempre que 
usei senti um nó na gar­

ganta. E tenho motivos outros 
para viver com um nó em lugar 
tão incómodo. Aliás, nasci sem 
gravata como todo mundo e pre­
tendo ser cremado nu, pois se 
nada trouxe comigo nada quero 
levar daqui. 

Funcional é aquilo que elimi­
na tudo o que é desnecessário. 
Gravata, por exemplo, é uma 
desnecessidade total. Para que 
aquele penduricalho caindo do 
pescoço da gente? Não uso nem 
relógio, algema do tempo, quan­
to mais gravata. 

Sei de homens absolutamente 
dignos que jamais a enverga­
ram. E de outros, bem ao contrá­
rio, que fazem questão de que 
elas sejam de seda e importadas. 
Se um dia se fizesse um levanta­
mento de quem usa ou não usa 
gravata no Brasil, creio que não 
chegue a 10 por cento dos 135 
milhões que somos. Lembro que-
as mulheres não as usam, ape­
sar das calças compridas e ou­
tras peças do vestuário masculi­
no que já adotaram. Homem de 
saia é travesti, mulher de calça 
comprida não é. 

"Moro num país tropical, 
abençoado por Deus" diz a can­
ção popular. Clima quente, pou­
ca roupa. Quanto mais acessó­
rios perfeitamente dispensáveis. 

Uma vez fui chamado para re­
ceber uma medalha de "amigo 
do Corpo de Bombeiros de São 
Paulo". Dada a honra, compare­
ci ao quartel deles sem gravata, 
obviamente porque — sem ela — 
eu havia ganho a sua amizade e 
a sua confiança. Pois não é que 
fui vetado? Estava sem gravata, 
não podia ser "amigo dos bom­
beiros", deve ter sido a conclu­
são do comandante. Fiquei sem 
jeito, não recebi a medalha. Po­
rém, fui forçado a dizer que, se 
era a minha gravata que que­
riam homenagear, que tivessem 
me avisado e eu a teria mandado 
por um portador que a traria 
medalhada de volta para mim. 
Mas tive que dizer-lhes que em 
caso de incêndio, se porventura 
encontrassem alguém se quei­
mando de gravata, que salvas­
sem esse infeliz, também ele um 
ser humano. 

Se o povo brasileiro estivesse ' 
corretamente representado nas 
casas das leis, que espécie de 
gente teríamos no Parlamento? 

Sem ser negativista, acho que 
teríamos uma maioria de esfar­

rapados, de andrajosos e nus 
até. 

Batalhei a vida inteira em bus­
ca não de glória ou fortuna, nem 
de sucesso ou prestígio. Meu ob-
jetivo na vida é merecer o res­
peito geral, com ou sem gravata. 
Creio ter alcançado um razoável 
respeito por mim, como ser hu­
mano, como cidadão, como pro­
fissional da comunicação. 

E faz 22 anos que mandei pas­
tar a vaca sagrada das gravatas. 
Um dia, tive de usar gravata, 
não me lembro por que, acho 
que era por ser eu padrinho de 
casamento de um amigo. "Pedri-
ta", uma cocker spaniel que nos 
acompanhou por uma dúzia de 
anos, investiu contra mim estra­
nhando a novidade. E Mariana, 
minha caçula, me perguntou, es­
pantada: "Pai, o que foi que hou­
ve?" 

Pois é: sou contra paletó e 
gravata, a menos que faça frio 
no caso do primeiro. No caso da 
última, nunca, jamais. 

Por coincidência, tenho votado 
em gente sem paletó e gravata. 
Alguns não se elegeram, mas 
não há de ter sido pela falta des­
sa inutilidade. 
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